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Algumas partes da história contada neste livro foram baseadas em fatos reais!



Introdução


Em um tempo não muito distante, existiu uma mulher chamada Ophelia. Com cerca de sessenta anos, e um significado profundo e cheio de mistério em seu nome, sua vida foi marcada pelo apego excessivo ao materialismo. Desde jovem, desenvolveu o hábito de acumular bens, enchendo sua casa com objetos dos mais variados tipos. Toalhas de mesa, panos de prato, talheres, roupas de cama, pequenos enfeites, utensílios de cozinha e quinquilharias diversas se empilhavam em prateleiras, armários e até em cantos esquecidos da casa. Muitos desses itens nunca foram usados, mas Ophelia não conseguia se desfazer deles. Presentes que recebeu ao longo da vida permaneciam intactos, guardados como se fossem relíquias de um tempo que ela temia perder.


Era uma mulher de presença marcante. De estatura mediana, carregava consigo um ar de imponência e elegância. Seus cabelos eram sempre bem cuidados, tingidos de castanho claro para esconder os fios brancos que teimavam em aparecer. Gostava de mantê-los arrumados, ora em coque firme, ora soltos, levemente ondulados, com um brilho que denunciava sua vaidade. Seu rosto, apesar das marcas do tempo, exibia traços bem definidos, com sobrancelhas arqueadas e olhos castanhos vivos, que transmitiam uma mistura de doçura e firmeza.

Dedicada ao lar, sempre encontrava alegria e propósito na organização e no cuidado com sua casa. Todos os dias, antes mesmo do sol alcançar seu auge, ela já estava de pé, pronta para começar sua rotina meticulosa. Gostava de ver cada coisa em seu devido lugar, como se a harmonia do ambiente refletisse a ordem que buscava dentro de si.

Ophelia sempre teve um medo intenso da morte, uma preocupação que a acompanhava ao longo da vida. Talvez esse temor exagerado de partir ou de ser acometida por uma doença grave, aliado à sensação de distanciamento emocional por parte de seus filhos, tenha contribuído para o desenvolvimento de uma depressão profunda.

Apesar das sombras que a assombravam, havia algo que lhe trazia alegria genuína: cantar e assobiar. A música era sua companhia constante, um refúgio em meio às tarefas do dia a dia. Enquanto lavava louças e roupas, organizava a casa ou preparava as refeições, sua voz se erguia suave e melodiosa, entoando suas canções favoritas da igreja ou assobiando as melodias que ouvia no rádio. Seu canto não apenas preenchia o ambiente, mas também encantava quem estivesse por perto, pois sua voz era doce, afinada e carregada de emoção. Era como se, por meio da música, ela encontrasse um breve alívio para as angústias que carregava no coração.

A casa sempre cheirava a limpeza e aconchego. O chão brilhava sob a luz do dia, os móveis estavam sempre livres de poeira, e as cortinas, lavadas com frequência, balançavam suavemente ao vento. Para ela, arrumar a casa não era apenas uma obrigação, mas um ritual, um jeito de demonstrar amor e zelo pelo lar que tanto prezava.

Na cozinha, ela se transformava em uma artista. Adorava preparar merendas, enchendo a casa com o aroma irresistível de pastel recém-frito, bolo fofinho saindo do forno e biscoitos crocantes, que desmanchavam na boca. Cada receita era feita com capricho, seguindo costumes antigos, passados de geração em geração. Cozinhar era mais do que um ato cotidiano para ela; era uma forma de oferecer carinho, de criar momentos de união e de reviver lembranças doces de tempos passados.

Era extremamente vaidosa. Não saía de casa sem um toque de maquiagem – um leve batom rosado, pó compacto para suavizar as rugas e um par de brincos dourados, sempre combinando com o colar de pérolas que usava nas ocasiões mais especiais. Suas roupas eram impecáveis, bem passadas e cuidadosamente escolhidas, sempre dentro de uma paleta clássica. Preferia vestidos de tecidos leves, em tons sóbrios, combinados com sapatos de salto médio. Seu perfume, uma fragrância floral discreta, era sua assinatura, um rastro sutil que ficava por onde passava.

Apesar desse apego aos bens materiais, Ophelia era uma mulher de fé. Católica praticante, frequentava a igreja todos os finais de semana, participava das missas e fazia suas orações diárias. No entanto, sua devoção parecia coexistir com um medo profundo de perder o que conquistara, como se os objetos pudessem lhe proporcionar segurança ou até mesmo uma forma de imortalidade.

Seu esposo, Oliver, era um homem tranquilo e paciente. De origem espírita, cresceu em uma família que acreditava na continuidade da vida após a morte e na importância do desapego material. Embora ele próprio não fosse praticante do espiritismo, sempre respeitou as crenças de Ophelia e a acompanhava à igreja quando podia. A diferença de visão entre os dois nunca foi motivo de conflito, mas Oliver, em sua serenidade, enxergava com clareza o peso que o apego ao material causava à esposa. Muitas vezes tentava, de forma sutil, fazê-la compreender que os bens acumulados não preenchiam o vazio que ela sentia, mas suas palavras raramente encontravam espaço no coração de Ophelia.

Era um homem simples, de aparência discreta. De estatura média e corpo robusto, resultado de anos de trabalho na roça e padaria, tinha mãos calejadas e um semblante sereno. Seus cabelos grisalhos estavam sempre curtos, sem preocupação com tinturas ou penteados sofisticados. Gostava de vestir roupas simples e confortáveis, geralmente calças de brim e camisas de algodão, sempre acompanhadas de seu velho Boné que o protegia do sol nas tardes em que saía para pedalar.

Apaixonado por bicicletas, Oliver tinha o hábito de percorrer as ruas do bairro pedalando calmamente, sentindo o vento no rosto e observando a vida ao seu redor. Era um homem de hábitos tranquilos, e um de seus maiores prazeres era cozinhar. Passou grande parte da vida como padeiro e, mesmo depois de aposentado, ainda gostava de fazer pães e biscoitos em casa. O cheiro de massa recém-assada preenchia o lar, trazendo conforto a todos que ali viviam. Além disso, Oliver tinha um talento especial para preparar doce tipo pé de moleque, que vendia na praça onde se reunia com seus amigos idosos e aposentados para longas partidas de baralho.

Falando nisso, Oliver adorava passar manhãs ou tardes inteiras jogando baralho ou damas com seus netos em sua casa. Frequentemente eles se juntavam, o avô preparava um biscoito ou pastel, fazia um café, e todos se juntavam na sala de estar para passarem horas jogando cartas e conversando sobre assuntos aleatórios e os netos dando altas risadas sempre quando Oliver contava alguma de suas histórias de quando era jovem.

A casa do casal tornou-se um depósito de memórias e acúmulos. O excesso de coisas dificultava a passagem pelos cômodos, criando um ambiente carregado e sufocante. Amigos e familiares notavam a relutância de Ophelia em se desfazer de qualquer pertence, mas poucos ousavam confrontá-la. Para ela, cada peça guardada contava uma história, e abrir mão delas era como apagar parte de sua própria existência.

As prateleiras abarrotadas escondiam objetos que não viam a luz do dia há décadas. No quarto, caixas empilhadas dificultavam até mesmo a abertura do guarda-roupas. No sótão, um mundo esquecido de antiguidades e recordações, algumas tão antigas que a própria dona não lembrava de onde vieram. Cada vez que pensava em se desfazer de algo, um sentimento de angústia tomava conta dela, como se estivesse traindo sua própria história.

Ela justificava sua compulsão com frases como "um dia isso pode ser útil" ou "é um desperdício jogar fora". No entanto, aqueles que a rodeavam viam a realidade de forma diferente. Seus filhos tentavam convencê-la de que viver entre tantas coisas acumuladas a impedia de aproveitar verdadeiramente a vida. Insistiam para que ela jogasse algumas “muambas” fora ou doasse para alguém ou alguma instituição, mas ela não se desapegava e dizia que eram suas "relíquias". "Mãe, a casa está cheia, mas parece vazia de vida", dizia alguma das filhas, angustiada ao ver sua mãe rodeada de coisas, mas cada vez mais solitária.

Ophelia resistia a qualquer tentativa de mudança. Apegava-se a cada objeto como se fosse uma extensão de si mesma, sem perceber que, ao se prender tanto ao material, estava se afastando do essencial. Oliver observava em silêncio, com a paciência de quem já entendia que algumas batalhas não podiam ser vencidas com palavras.

Quando iam visitas à casa de Ophelia e Oliver, às vezes faltavam copos ou pratos para eles, e ela dizia que não tinha e que era pobre. Reclamava da pobreza, mas haviam muitos copos e pratos guardados e que nunca foram usados.

Este tipo de situação acontecia com frequência e os filhos ficavam chateados com isto, mas já estavam acostumados com este materialismo exagerado da mãe deles.

No entanto, o que Ophelia não sabia era que essa obsessão pelo material a acompanharia além da vida, tornando sua jornada para o outro lado muito mais difícil do que poderia imaginar.



As Sombras do Passado


Oapego de Ophelia aos bens materiais não era apenas um traço de sua personalidade; era um reflexo de vidas passadas, um carma que a acompanhava há séculos. Sua alma, marcada por experiências de perda e sofrimento, carregava consigo um medo silencioso, profundo e inconsciente, que a impelia a acumular objetos como se fossem escudos contra a dor que um dia sentira.


Ela já havia vivido outras existências marcadas pela escassez e pela traição. Em uma dessas vidas, fora uma mulher pobre na Europa medieval, sobrevivendo em uma aldeia devastada pela guerra. Sua casa reduzira-se a escombros, seu marido fora levado pela violência dos invasores, e seus filhos morreram de fome em seus braços. Sem nada além de um pedaço de tecido que um dia pertencera ao seu lar, ela vagou pelas estradas em busca de abrigo e compaixão, mas encontrou apenas portas fechadas e olhares indiferentes. Morreu sozinha, com frio e fome, levando consigo o desejo ardente por segurança, um desejo que impregnaria suas futuras existências.

Em outra encarnação, Ophelia renasceu como uma próspera comerciante no Oriente Médio, dona de uma loja de tecidos e especiarias que lhe proporcionava conforto e respeito. Aprendera a valorizar cada moeda, cada mercadoria, como se fossem amuletos contra a miséria. No entanto, sua confiança cega em um sócio traiçoeiro a levou à ruína. Em uma única noite, tudo o que construíra foi reduzido a nada; seus armazéns saqueados, seus contratos revelados como falsos. A dor da traição foi maior que a da perda material. A humilhação corroeu sua alma, e ela morreu alimentando um rancor profundo, prometendo a si mesma que nunca mais confiaria em ninguém e que jamais deixaria seus bens escaparem de suas mãos.
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